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Resumo: Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa e fundamentada nas 
propostas dos conteúdos específicos de dança dos Parâmetros Curriculares 
Nacionais de Educação Física (BRASIL, 1997b) e de Artes (BRASIL, 1997a). A partir 
de um diálogo significativo entre o repertório de dança do universo cultural dos 
estudantes, a Dança do Passinho e o Frevo, repertório de dança pernambucana, 
emergiu o seguinte problema: como desenvolver o conteúdo dança enquanto 
proposta pedagógica nas aulas de Educação Física escolar dos anos iniciais do 
Ensino Fundamental, contribuindo para que o estudante se aproprie de nossas e/ou 
novas culturas? O objetivo do trabalho foi verificar as possibilidades práticas de 
trabalho com dança nas aulas de Educação Física de uma turma de 3˚ ano de 
escolaridade de uma escola da Rede Municipal de Nova Iguaçu. Na organização 
desse estudo, aplicou-se uma pesquisa-ação cujo plano de ação foi estruturado em 
sete encontros, totalizando um mês de projeto. Esse trabalho viabilizou a ampliação 
do repertório cultural dos estudantes, a compreensão do conceito de historicidade 
intrínseca nas danças em estudo e a vivência de conteúdos de dança tais como 
reconhecimento de ritmos, exploração do espaço e improvisação em dança. 

Palavras-chave: Educação Física; Cultura Corporal; Dança; Dança do Passinho; 
Frevo. 

 

Abstract: This study is a qualitative piece of action-research based on the principles 
and beliefs in Dance Teaching taken from the National Curriculum Parameters - 
Physical Education (BRASIL, 1997b) and Arts (BRASIL, 1997a). After an informal 
conversation, as a starting point, with the students about their previous knowledge 
about the types of dance to be studied (Dança do Passinho and Frevo), a problem 
had to be addressed: how to teach dance as a pedagogical subject in Physical 
Education classes? The objective of this paper was to investigate pratical possibilities 
with regard to teaching dance to third graders in Physical Education classes at a 
municipal school in Nova Iguaçu, Rio de Janeiro, Brazil. It is divided into seven 
informal meetings, adding up to a month of investigation. To conclude, this piece of 
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research has provided the participants with an opportunity to experience with Dance 
(its rhythm, improvisation etc.) in Physical Education classes and to enhance their 
cultural and historical knowledge through contextualizing and reflecting upon their 
own practice and previous experience on the subjects in question.  

Key words: Physical Education; Corporal Culture; Dance; Passinho Dance; Frevo. 

Introdução  

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) sinalizam que “a diversidade 

cultural que caracteriza o país tem na dança uma de suas expressões mais 

significativas, constituindo um amplo leque de possibilidades de aprendizagem” 

(BRASIL, 1997b, p.51). No entanto, ainda há poucas iniciativas de escolas e gestões 

governamentais que acreditem e investem em formação de professores na área de 

conhecimento de dança (MARQUES, 2012). 

Observando a dança acontecer de forma lúdica, por meio da Dança do 

Passinho no pátio da escola em que atuo como professora de Educação Física e 

também nas festividades, como a Festa Cultural ocorrida em agosto de 2015, surgiu 

a ideia de usar esse estilo de dança como um elo significativo para introduzir outras 

manifestações corporais brasileiras com as quais os estudantes não estão 

familiarizados. 

E é nessa perspectiva que o presente trabalho pretende tratar o 

conhecimento dança como cultura corporal a ser dialogada com o universo cultural 

dos estudantes pesquisados, a Dança do Passinho. Esse fenômeno cultural das 

comunidades cariocas viabiliza a incorporação da identidade local e a introdução de 

outra manifestação cultural, o Frevo. Esta não só se identifica com a Dança do 

Passinho quanto à individualidade na exibição dos passos, principalmente no que se 

refere à improvisação, como também ao surgimento, ambas são de origem urbana; 

ou seja, o movimento da periferia encontra na dança uma forma de inserção social, 

cada uma em seu cenário social da época. 

Neste contexto apresentamos o seguinte problema: como desenvolver o 

conteúdo dança enquanto proposta pedagógica nas aulas de Educação Física 

escolar dos anos iniciais do Ensino Fundamental, contribuindo para que o estudante 

se aproprie de nossas e/ou novas culturas? 
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O objetivo dessa pesquisa é tornar real a dança enquanto proposta 

pedagógica nas aulas de Educação Física escolar de uma turma de 3˚ano de 

escolaridade de uma escola da Rede Municipal de Nova Iguaçu, a fim de verificar as 

possibilidades práticas de trabalho com esse conteúdo, assim como viabilizar a 

apropriação de nossas e/ou novas culturas por parte de todos os interlocutores 

desta pesquisa. Para isso, o presente estudo fundamenta-se nas propostas dos 

conteúdos específicos de dança dos Parâmetros Curriculares Nacionais de 

Educação Física (BRASIL, 1997b) e de Artes (BRASIL, 1997a), nas orientações 

pedagógicas do Coletivo de Autores (2009), além de reflexões teórico-metodológicas 

de autoras tais como Barreto (2004), Marques (2003; 2012) e Verderi (2009). 

O trato com o conhecimento Dança: possibilidades teórico-práticas com os 

Parâmetros Curriculares Nacionais 

No final da década de 1990, a dança foi incluída nos PCN (BRASIL, 1997b) e 

ganhou reconhecimento nacional como manifestação da cultura corporal a ser 

trabalhada nas escolas. Faz parte do bloco de conteúdos da Educação Física 

intitulado atividades rítmicas e expressivas que, segundo esse documento, 

configura-se em: 

danças trazidas pelos africanos na colonização, danças relativas aos mais 
diversos rituais, danças que os imigrantes trouxeram em sua bagagem, 
danças que foram aprendidas com os vizinhos de fronteira, danças que se 
veem pela televisão, as danças difundidas nos centros urbanos, como o 
funk, o rap, as danças de salão, dentre outras. Existem ainda as danças que 
estão desaparecendo, conhecê-las por meio de pessoas mais velhas da 
comunidade, é algo possível a ser feito dentro deste bloco de conteúdos 
(BRASIL, 1997b, p.52). 

No âmbito escolar, o Coletivo de Autores (2009) também indica a importância 

do resgate da cultura brasileira por meio da dança, selecionando temas oriundos de 

diferentes culturas, sejam dos indígenas, do branco ou do negro, como um dos 

caminhos para despertar a identidade social do estudante no projeto de construção 

da cidadania.  

Visando garantir a coerência com a concepção de cultura corporal, os PCN 

(BRASIL, 1997b) apresentam a relevância social; as características dos alunos e as 

características da própria área enquanto critérios de seleção e organização dos 

conteúdos. Esse documento (BRASIL, 1997b, p.59) destaca a importância da 
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“escola de trabalhar com o repertório cultural local, partindo de experiências vividas, 

mas também garantir o acesso a experiências que não teriam fora da escola”.  

 Para Vargas (2009), a dança é capaz de levar os estudantes a expressar-se 

e a comunicar-se pelo movimento e com o movimento, tornando-os mais sensíveis, 

críticos, criativos e autônomos. Entretanto, não se pode reduzir à simples execução 

de movimentos, mas sim de, dialogando com os PCN (BRASIL, 1997b, p.33), 

“capacitar o indivíduo a refletir sobre suas possibilidades corporais e, com 

autonomia, exercê-las de maneira social e culturalmente significativa e adequada”. 

É nessa perspectiva de dança enquanto cultura corporal que a avaliação, 

para os PCN (BRASIL, 1997b), é considerada um mecanismo pelo qual tanto o 

aluno como o professor podem dimensionar os avanços e as dificuldades 

encontradas dentro do processo de ensino e aprendizagem para torná-lo mais 

produtivo. Nas palavras de Darido e Souza Júnior (2007), só há relevância para 

todos os envolvidos no processo pedagógico, se a avaliação for diagnóstica das 

situações de ensino e aprendizagem, possibilitando ao estudante a aquisição de 

competências, habilidades, conhecimentos e atitudes. 

Dança: linguagem artística 

Os PCN de Artes destacam os aspectos artísticos da dança na expressão e 

na comunicação humana, como manifestação coletiva, e como produto cultural e 

apreciação estética. Sugerem o ensino de dança a partir de três eixos norteadores: 

“a produção, a fruição e a reflexão” (BRASIL, 1997a, p.55). 

Nos PCN de Educação Física, o entendimento da dança é como expressão 

da diversidade cultural de um país, tornando-se um importante conteúdo para 

aprendizagem. Nesse aspecto, Marques (2003) destaca a dança enquanto 

expressão corporal privilegiada para o trabalho, discussão e problematização da 

pluralidade cultural em nossa sociedade, uma vez que o corpo em si já é expressão 

da pluralidade.  

A dança, nas palavras de Verderi (2009, p.50), era vista como um “conteúdo 

fantasma”, que só aparecia em “festinhas comemorativas” na maioria das escolas. 
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Um dos fatores que contribui para esse quadro é a Lei de Diretrizes e Bases do 

Ensino de primeiro e segundo graus (Lei n° 5.692/71) que considerava a dança 

como uma atividade extracurricular e configurava-se, na maioria das vezes, como 

oficinas que não se relacionavam com as demais áreas do currículo escolar. 

Maria (2012) pontua que após a incorporação da arte como componente 

curricular, como trata a Lei 9.394/96, faz-se necessário que o ensino da dança seja 

redimensionado em relação aos seus objetivos, conteúdos e metodologias, para que 

atenda às demandas do estudante, do projeto da escola esteja em sintonia com as 

transformações sociais. 

As formas artísticas podem ser apresentadas tanto pela pesquisa pessoal do 

educador como também pelos dados que os próprios estudantes podem buscar na 

comunidade local, pois os PCN (BRASIL, 1997a, p. 115) consideram como uma 

possibilidade de “dar condições para que os alunos se percebam como produtores 

de cultura, ao mesmo tempo em que desenvolvem uma compreensão de códigos 

culturais”. 

Maria (2012) acredita que a escola que estiver norteada por um currículo 

neutro, que objetiva apenas ações educativas voltadas para reprodução do 

conhecimento e desenvolvimento da aptidão física, este desvincula o estudante de 

sua realidade sociocultural, não sendo um espaço fértil para que a dança, enquanto 

proposta pedagógica, aconteça de forma a estabelecer suas especificidades 

essenciais para a construção do ser humano na condição de ser que reflete, cria, 

aprecia, frui, enfim, que dança. 

Dança na perspectiva da cultura corporal 

Nas palavras do Coletivo de Autores (2009), a Educação Física é entendida 

como uma disciplina que trata de um tipo de conhecimento denominado de cultura 

corporal que tem como temas o jogo, a ginástica, o esporte, a capoeira e a dança. 

A metodologia na perspectiva crítico-superadora, defendida pelo Coletivo de 

Autores (2009), implica um processo que estimule, na dinâmica da sala de aula, a 

intenção prática do aluno para apreender a realidade. Então, a aula é vista como um 

espaço intencionalmente organizado para possibilitar a direção da apreensão, pelo 
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estudante, do conhecimento específico da Educação Física e dos diversos aspectos 

das suas práticas na realidade social.  

A seleção e organização dos conteúdos devem exigir coerência com o 

objetivo de promover a leitura crítica da realidade na qual o estudante está inserido. 

Fazer com que o estudante confronte os conhecimentos do senso comum com o 

conhecimento científico para ampliar seu acervo de conhecimento.  

A proposta crítico-superadora apresenta forte influência dos educadores José 

Libâneo (1985) e Dermeval Saviani (1987) cujas obras utilizam-se do discurso da 

justiça social baseada nas linhas teóricas marxistas. Preconiza o trabalho 

pedagógico voltado para a contextualização dos fatos, bem como o resgate 

histórico, uma vez que demonstra ao estudante que a produção da humanidade 

expressa uma determinada época e que sofre modificações ao longo do tempo.  

Em relação ao desenvolvimento técnico da linguagem dança, o Coletivo de 

Autores (2009) sugere a abordagem dos fundamentos: “ritmo = cadência, estruturas 

rítmicas; espaço = formas, trajetos, volumes, direções, orientações; energia = 

tensão, relaxamento, explosão” (p.82).  

E no que tange ao conteúdo expressivo, sugerem temas como “ações da vida 

diária, estados afetivos, sensações corporais, entre outros”. (COLETIVO DE 

AUTORES, 2009, p.82). 

Neste presente trabalho, a Dança do Passinho e o Frevo são temas 

significativos de contextualização e problematização na escola, visto que 

apresentam similaridades na sua origem: ambas são urbanas e revelam a influência 

da cultura negra no processo de construção enquanto manifestações culturais. Cada 

uma, portanto, difunde as ideias do que é corpo e sociedade que caracterizam o 

contexto histórico no qual se manifestaram, ou seja, são dados a serem discutidos e 

analisados pelos estudantes a fim de promover uma reflexão crítica nas aulas. 
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Do passinho do Funk aos passos do Frevo: resgate do Patrimônio Cultural 

Imaterial da Humanidade 

A dança conhecida como "passinho" é do movimento funk e mistura vários 

estilos de dança tais como Hip-hop, Capoeira, Kuduro e Frevo. Oriunda das 

comunidades cariocas, a Dança do Passinho conquistou reconhecimento nacional e 

internacional. Não poderia ser diferente no contexto escolar, sendo esse estilo de 

dança a mais nova sensação dos intervalos da escola e presença marcante nas 

festividades. 

A origem é incerta, mas Lacerda (2007) diz que com a publicação do vídeo 

“Passinho Foda” em 2008 que a proliferação teve início. A partir de 2011, esse 

fenômeno ocasionou outra configuração: os duelos entre dançarinos de Passinho 

deixaram de ocorrer nos bailes funks e ganharam uma competição própria: o Baile 

do Passinho. Esse projeto teve como objetivo eleger o melhor dançarino, dispondo 

de 45 segundos para mostrar sua performance. 

Outra contribuição para a divulgação da Dança do Passinho é o documentário 

“Batalha do Passinho”, do cineasta e cientista social Emílio Domingos. Canônico 

(2013) comenta que o filme traça um retrato de uma geração que, ao inventar 

passos, inventa também outras formas de sociabilidade e circulação de suas 

criações e ideias.  

Emílio Domingos apud Canônico (2013) acredita que o passinho é muito 

antropofágico, pois assimila diversos movimentos, como o break, frevo, samba, 

mímica, kuduro e o contorcionismo. Não há um limite, contanto que seja dentro do 

ritmo. Acredita que essa liberdade corporal faz com que as pessoas se identifiquem.                 

O filme recebeu o prêmio de Melhor Filme na Mostra Novos Rumos da 

Premiére Brasil – Festival do Rio 2012 e Melhor filme de longa metragem pelo júri 

popular no 4º Festival de Cinema Curta Amazônia. 

A Dança do Passinho é um elo significativo para introduzir outra manifestação 

corporal brasileira, o Frevo, que não só se identifica com essa dança quanto a 

elementos de movimentação como também à individualidade na exibição dos 

passos, principalmente no que se refere à improvisação. Outra questão a ser 

https://cp2.g12.br/ojs/index.php/temasemedfisicaescolar/index


MARIA, Vanessa Moraes; AZEVEDO, Ivone Ouverney Santos de.  

  

Temas em Educação Física Escolar, Rio de Janeiro, v.5, n.1, jan./jun. 2020, p. 23-38. 
Recebido em: 11/05/2017 
Publicado em: 21/09/2020 

30 30 

ressaltada é a participação do povo das periferias como expressão marcante na 

constituição de ambas as manifestações culturais, cada qual em seu respectivo 

contexto social. 

O Frevo é uma manifestação cultural tipicamente pernambucana, surgida no 

final do século XIX. O termo Frevo advém de uma alteração popular da palavra 

ferver. Segundo pesquisas de Rondinelli (2010), o ritmo era bastante acelerado, que 

com o passar dos anos, o termo usado pelas pessoas era ‘frervendo’ e assim ficou 

conhecido como Frevo. 

O surgimento do Frevo coincide com as profundas transformações sociais em 

Pernambuco na virada do século XIX para o início do século XX. Sua história retrata 

Recife (primeiro berço) e Olinda (segundo berço), abolição da escravatura, 

proclamação da república e fortalecimento do movimento operário. 

Para Cavalcante (2007), a prática do Frevo se expande quando os 

capoeiristas passam a acompanhar disfarçadamente os Clubes Carnavalescos, 

associações anteriormente fundadas por trabalhadores ligados às categorias 

profissionais que saíam desfilando pelas ruas. Há clubes com mais de cem anos de 

existência como o Clube Carnavalesco Misto Lenhadores e o seu rival Clube das 

Vassourinhas, ambos da cidade de Olinda. 

Ao se referir à contribuição da capoeira na composição dos passos do Frevo, 

Marques (2012, p.133) explica que: 

da junção da capoeira com o ritmo do frevo nasceu o passo, a dança do 
frevo. As sombrinhas coloridas são uma estilização das utilizadas 
inicialmente como armas de defesa dos passistas que remetem diretamente 
a luta, resistência e camuflagem, herdada da capoeira e dos capoeiristas, 
que faziam uso de porretes ou cabos de velhos guarda-chuvas como arma 
contra grupos rivais. 

Rondinelli (2010) destaca também a influência da Capoeira, especialmente 

nos movimentos baixos, que requerem máximas flexões dos joelhos. O Frevo tem 

mais de 120 passos catalogados. Para Marques (2012), a dança do Frevo pode ser 

de duas formas: quando a multidão dança (passos simples), ou quando os passistas 

realizam os passos mais complexos, de forma acrobática. 
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A Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura 

(UNESCO) aprovou o Frevo, expressão artística do carnaval de Recife, como 

Patrimônio Cultural Imaterial da Humanidade em 2012. O reconhecimento ocorreu 

durante a 7ª Sessão do Comitê Intergovernamental para a Salvaguarda do 

Patrimônio Cultural Imaterial, na sede da Unesco, em Paris, na França. Em 2007, o 

Frevo já havia sido declarado como Patrimônio Imaterial do Brasil pelo Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN). 

Metodologia 

A metodologia encontra-se nos preceitos de pesquisa de base qualitativa que, 

segundo Minayo (2010, p. 21-22): 

trabalha com o universo de significados, dos motivos, das aspirações, das 
crenças, dos valores e das atitudes, o que corresponde a um espaço mais 
profundo das relações dos processos e dos fenômenos que não podem ser 
reduzidos à operacionalização de variáveis. 

O universo cultural em análise foi de estudantes do 3° ano de escolaridade do 

Ensino Fundamental, com idade entre 8 e 10 anos, de uma escola municipal de 

Nova Iguaçu. Estes vivenciaram a expressão corporal por meio da Dança do 

Passinho nos intervalos da escola e/ou festividades, além de ser um estilo de dança 

muito presente nas comunidades em que residem. 

Na organização desse estudo, aplicou-se uma pesquisa-ação que, para André 

(1995, p.33), “envolve sempre um plano de ação, plano esse que se configura em 

objetivos, em um processo de acompanhamento e controle da ação planejada e no 

relato concomitante desse processo”. 

O plano de ação dessa pesquisa foi estruturado em sete aulas, com duração 

de quarenta minutos, aplicadas duas vezes na semana, totalizando um mês de 

projeto. Para a coleta de dados, utilizamos roteiro de perguntas abertas, as 

observações participantes da pesquisadora, descrições das aulas quanto à 

aceitação da proposta, participação, indagações surgidas, entre outras questões, 

tudo registrado no diário de campo, fotografias e filmagens. 

Resultados e Discussão 

https://cp2.g12.br/ojs/index.php/temasemedfisicaescolar/index


MARIA, Vanessa Moraes; AZEVEDO, Ivone Ouverney Santos de.  

  

Temas em Educação Física Escolar, Rio de Janeiro, v.5, n.1, jan./jun. 2020, p. 23-38. 
Recebido em: 11/05/2017 
Publicado em: 21/09/2020 

32 32 

Para problematizar e contextualizar o fenômeno sociocultural “Dança do 

Passinho” a partir do conhecimento de mundo do estudante, utilizou-se o videoclipe 

“De ladinho” do grupo Dream Team do Passinho como incentivo inicial. Todas as 

crianças conheciam a música, mas muitas não o videoclipe. Em seguida, realizamos 

um roteiro de perguntas abertas:  

Quadro 1: O que as crianças entendem sobre o passinho 

Roteiro de perguntas abertas Respostas da turma 

O que é a Dança do Passinho? 

 

dança funk; é uma dança que tem 

batalha; é a dança “Passinho do 

Romano” (dança do movimento funk 

paulista). 

Onde surgiu e como se tornou um 

fenômeno? 

Da favela, dos morros, das 

comunidades. 

O que é a Batalha? Já apreciou alguma? Disputa de dança que envolve dinheiro, 

medalha, troféu e que, às vezes, o 

candidato tem a possibilidade de viajar 

para outro país; e ganha quem fizer 

melhor os passos. 

 

Fonte: própria autora. 

Diante da segunda pergunta, observou-se que a turma não soube dizer 

claramente como a Dança do Passinho tornou-se um fenômeno. Então, naquele 

momento, explicamos brevemente como essa dança ganhou popularidade, 

reconhecendo a internet, especificamente o site youtube, como veículo de 

divulgação e apreciação dessa dança. Percebeu-se que muitos já conheciam esse 

site e alguns faziam uso dele. Por ser um fenômeno recente, há poucos dados 

informativos que conceituem precisamente esse estilo de dança. Sendo de origem 

incerta, alguns pesquisadores acreditam que a partir da publicação do vídeo 

“Passinho Foda” em 2008 que a proliferação teve início.  

Quanto à apreciação de batalhas, muitos estudantes já tinham assistido ao 

vivo a uma no bairro onde moram. Falaram que os participantes têm o hábito de 

gravar e colocar na internet. E toda a turma já apreciou Batalhas de Passinho por 
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meio de programas televisivos.  

Ainda contextualizando esse fenômeno cultural, fizemos um mapeamento das 

danças com as quais os estudantes eram familiarizados e que acreditavam ser 

similares aos movimentos característicos da Dança do Passinho. 

Figura 1 - Elementos do passinho. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: própria autora. 

O Frevo não foi citado pelos estudantes, o que evidencia o desconhecimento 

da turma em relação a essa manifestação cultural pernambucana. Então, a partir da 

terceira aula, introduzimos o Frevo com o auxílio de vídeos a fim de apresentar as 

informações de origem e características históricas desse ritmo efervescente. 

Destacamos o papel fundamental da Capoeira na composição de passos dessa 

manifestação cultural. Apoiados nessas informações, traçamos paralelos entre o 

Frevo e a Dança do Passinho.  

Quadro 2 – Paralelos entre Frevo e Dança do Passinho. 

FREVO DANÇA DO PASSINHO 

CAPOEIRA 

SAMBA 

PASSOS LIVRES 

ORIGEM URBANA 

PARTICIPAÇÃO DO POVO, COMUNIDADE 

Fonte: própria autora. 

Em relação à contextualização histórica e social das danças em estudo, os 

estudantes encontraram dificuldades para traçar pontes entre elas. Por isso, a 
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ênfase na participação da classe popular na constituição tanto do Frevo quanto da 

Dança do Passinho foi dada novamente para que houvesse entendimento quanto à 

sua origem.  

Na quinta aula, retomamos a simbologia do adereço sombrinha, uma vez que 

era utilizada como arma de defesa pelos capoeiras no passado e, hoje, é o principal 

adereço atrativo do Frevo. A partir dessa explicação, a turma usou a imaginação e a 

criatividade para personalizar as sombrinhas do Frevo com material alternativo 

(prato de papelão de bolo, palito de churrasco e fitas).  

A sexta aula foi o momento para os estudantes conhecerem, experimentarem 

e explorarem os passos básicos do Frevo. Trabalhamos cinco passos básicos: ponta 

de pé e calcanhar, tesoura, ferrolho, bêbado e saci. Novamente retomamos a 

história do surgimento do Frevo no que se refere à nomenclatura dos passos. São 

mais de 120 passos catalogados e a maioria remete a nomes de instrumentos de 

trabalho utilizados pelos trabalhadores tais como lenhadores, varredores e 

lavadeiras, visto que esta classe muito contribuiu na composição dos primeiros 

passos do Frevo, principalmente os capoeiras. 

Pensando na construção de conhecimentos relativos ao corpo e ao 

movimento, propomos aos estudantes a se movimentar, identificando os níveis de 

movimentos em relação ao chão (baixo, médio e alto). Então, ao som da música do 

Frevo, pediu-se para que os estudantes dançassem, tentando realizar os passos 

característicos da dança. A cada interrupção do som, solicitou-se um nível de 

movimento do Frevo em relação ao chão (baixo, médio e alto), dando abertura à 

turma para criação de passos. Ao final da aula, construímos coletivamente uma 

sequência coreográfica de Frevo, trabalhando o ritmo, o espaço e os níveis de 

movimento. 

Barreto (2004) sugere a valorização do fazer artístico do estudante de acordo 

com as necessidades e curiosidades que emergirem da prática, por meio de 

exercícios da imaginação e da criação de formas expressivas, despertando a 

consciência estética enquanto um conjunto de atitudes mais equilibradas do mundo. 
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Chegando à etapa final do projeto, configurando a sétima aula, os estudantes 

foram convidados a participar de uma Batalha de Frevo. O foco principal não foi de 

competição, comum em uma Batalha, mas de fruição e criação de um estilo de 

dança que, até pouco tempo, era distante do universo cultural da maior parte da 

turma.  

Como a proposta pedagógica viabilizou a participação espontânea da turma, 

respeitando a individualidade, a minoria que não quis participar da Batalha de Frevo, 

fez a composição da plateia. Acreditamos que o avanço nesse aspecto dar-se-á nas 

próximas atividades de dança, pois, na visão de Verderi (2009), o estudante explora 

o seu potencial a cada prática, superando suas limitações e encarando novos 

desafios. 

É importante compreender que o aprendizado do Frevo tornou-se fonte de 

fruição e criação, visto que estabeleceu, nas palavras de Marques (2012, p.19), 

“uma forma de criação pessoal, criação essa atrelada a uma expressão social e 

cultural – a expressão da brasilidade”. 

A expressão de alegria dos estudantes revelou que o Frevo obteve aceitação 

pela maioria, uma vez que a participação deles seguiu um trajeto de ressignificação 

dessa manifestação popular brasileira. Enfim, sentiram-se protagonistas daquela 

situação de aprendizagem em dança. 

Considerações Finais 

A proposta pedagógica desse trabalho estabeleceu o diálogo entre duas 

manifestações culturais brasileiras, Dança do Passinho e Frevo, nas quais os 

estudantes se envolveram, individual e coletivamente, por meio das falas 

construídas, da releitura das danças e da expressão original de cada um. 

As possibilidades práticas de trabalho com o conteúdo dança que 

configuraram o plano de ação dessa pesquisa foram orientadas pelas propostas 

construídas nos PCN de Educação Física e de Artes, evidenciando esses 

documentos enquanto caminhos para construir experiências em dança numa 

perspectiva crítica, isto é, voltadas para a problematização, contextualização e 

reflexão dos objetos em estudo. Destacamos também a contribuição significativa da 
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linguagem audiovisual tais como documentários, reportagens televisivas e vídeos do 

youtube como recursos didáticos para ilustrar as falas, sintetizar os conteúdos 

propostos e incentivar as discussões nas aulas. 

A Dança do Passinho apresenta a Batalha enquanto característica marcante, 

contudo, construiu-se um movimento de caráter inclusivo e não competitivo na última 

etapa do projeto, visto que o foco principal da aula foi de vivenciar o Frevo por meio 

da expressão criativa de cada criança. Nesse sentido, enfatizamos o papel da dança 

na escola: integrar e não segregar. 

Introduzir o estudante na linguagem dança é um dos “passos” que a escola 

necessita elaborar de forma crítica e consciente. É acreditar que ele pode 

estabelecer novas relações, atribuir novos sentidos aos objetos em estudo. No 

entanto, temos a “Batalha”, caracterizada por currículos de ensino conservadores, 

pelos quais, segundo o Coletivo de Autores (2009, p.29), “as explicações 

pedagógicas são sistematizadas a partir de uma lógica formal, uma pedagogia não 

crítica e um conhecimento técnico”; e pela falta de investimentos públicos na 

educação brasileira, que desafia os profissionais da educação. 

A Educação Física, sem perder suas especificidades, tem papel central na 

sensibilização do estudante quanto a nossa diversidade cultural e na valorização da 

grande riqueza de informações de origem e características históricas que subjazem 

a diferentes manifestações culturais brasileiras. Enquanto componente curricular 

deve potencializar novas aprendizagens, principalmente as que talvez nossos 

estudantes não teriam fora da escola. 
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